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A Lenda da Melodia   
Submersa de Arkham 

Há séculos, nas épocas mais tranquilas e obscuras de Arkham, 
um fenômeno misterioso despertou a curiosidade e o temor entre os 
moradores. Diziam que, em noites calmas e ligeiramente nubladas, um 
som distante ecoava como lamúrias ininteligíveis pelas vielas estreitas 
da cidade costeira.

A lenda falava de uma noite de neblina densa quando um gru-
po de moradores curiosos — dentre eles, Tom e Mike — tomaram 
coragem e decidiram sair de casa com os murmúrios de uma melodia 
desconhecida. O pequeno grupo resolveu seguir o som até seu ponto 
de origem. À medida que percorriam as vielas estreitas, onde apenas o 
brilho fraco do luar iluminava seu caminho, a melodia se intensifi cava. 

O frio na espinha crescia lento e dolorosamente em cada com-
ponente no pequeno grupo. A cada passo dado, um pelo do corpo 
se erguia. Alguns secavam as testas molhadas pelo suor causado pelo 
receio; outros, controlavam a respiração pesada e tentavam se manter 
caminhando, ainda que o peito estivesse sendo esmagado pelo terror 
crescente. Eles sabiam que algo não estava certo, era como se a cidade 
quisesse dizer algo, ou, quem sabe, mostrar algo. Juntos, seguiram o 
som que se aproximava cada vez mais. Ninguém ousava olhar para trás, 
mas apesar disto, a estranheza e a curiosidade os mantinham seguindo, 
como se aquilo os atraísse para mais perto. Podiam sentir olhos pene-
trando cada alma que se achegava e estava longe de ser uma sensação 
agradável. 

O grupo, então, chegou em uma pequena doca perto da praia. 
O lugar era sinistro à noite e o farfalhar das folhas de grandes árvores 
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deixavam o ambiente ainda mais estarrecedor. Logo, passaram por uma 
ponte e chegaram até o lugar onde o som podia ser ouvido com mais 
clareza. Quando repararam, estavam à beira mar. Um dos integrantes 
fi cou completamente intrigado com aquele som. O grupo agora se en-
contrava em um lugar que não parecia Arkham: grandes árvores cerca-
vam a pequena praia, o luar envolvente e a neblina, que estava menos 
intensa, e o mar, que durante o dia era belo com suas ondas magnífi cas, 
aparentavam estar completamente diferentes daquela noite. A melodia 
parecia vir diretamente dele, a vastidão de um lugar infi nito aos olhos 
humanos. A escuridão das marés escondia um grande segredo.  

O grupo estava além dos limites familiares de Arkham. Sentiram 
uma vibração no ar que envolvia suas almas. Era como se o próprio 
mar estivesse cantando uma canção ancestral, um eco de tempos esque-
cidos. A experiência era tão profunda que os moradores sentiam que 
as sombras da cidade tinham uma história para contar, uma narrativa 
oculta nos recantos mais sombrios e antigos.  

A partir daquela noite, o fenômeno se repetia em certas épocas do 
ano, sempre nas noites mais silenciosas e propícias para a revelação do 
desconhecido. Arkham passou a ser conhecida não apenas por suas vie-
las estreitas e oceanos turbulentos, mas também pela melodia submersa 
que sussurrava segredos antigos. E a partir desses acontecimentos, o 
evento fi cou conhecido como A Melodia Submersa de Arkham.
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 O Despertar do Diário 
e a Dança das Páginas    

Ancestrais 

Em uma noite de tempestade, Arkham estava envolta em uma es-
curidão profunda, apenas pontuada pelos relâmpagos que rasgavam o 
céu. Os trovões ressoavam como uma sinfonia precursora, anunciando 
um evento cósmico  que estava prestes a se desenrolar. A biblioteca 
principal de Arkham, com sua fachada gótica, parecia um relicário de 
segredos. Seus longos corredores escuros e silenciosos eram  testemu-
nhas da melodia submersa que ecoava entre as estantes marrons e a 
quantidade imensurável de livros — acinzentados pela grossa e avelu-
dada camada de poeira.  

A biblioteca fi cava perto do centro da cidade, era um local pouco 
movimentado no inverno penetrante de Arkham e, em certas épocas, o 
movimento subia, mas nada fora do comum até então. 

Lysander Thorne, um historiador que residia em Arkham, resolveu 
ir até lá. Ele costumava visitá-la algumas vezes no mês para ler alguns 
contos de autores da época. Em uma de suas idas, notou algo estranho:  
não havia ninguém. Lysander percorreu os corredores cambaleantes 
e sedutores do local. Conforme avançava, a estrutura reagia, como se 
as próprias paredes escondessem sagradamente algo antepassado que, 
de maneira alguma, poderia ser descoberto. Ao alcançar o núcleo do 
santuário literário, seus olhos encontraram um diário empoeirado, uma 
relíquia entre volumes esquecidos. 

Ao passar delicadamente a ponta de seu indicador sobre a capa 
levemente suja e inacreditavelmente gasta,  a qual pensou ser necessário 
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certo cuidado para que não se desfi zesse em suas mãos, Lysander sentiu 
uma corrente elétrica percorrer seus dedos. Ao abri-lo, as páginas, mar-
cadas pelo tempo e pela obscuridade, revelaram desenhos intrincados e 
palavras em uma linguagem que desafi ava a compreensão humana. 

Cada página virada era uma jornada além dos limites do conheci-
do, uma descida aos abismos da imaginação perturbadora do explora-
dor anônimo. As palavras eram densas como sombras vivas, e os dese-
nhos ganhavam vida própria, contando a história de um viajante cuja 
sanidade vacilava diante de horrores indescritíveis.  

As criaturas cósmicas descritas no diário se espreitavam por trás 
das palavras, como se ansiassem por uma liberação há muito adiada. 
Era como se o diário fosse mais do que um simples registro, sendo uma 
testemunha de eventos além do tempo, um eco dos reinos além dos 
véus da realidade. 

Uma aura sinistra, agora emanando do diário, não era apenas uma 
melodia, era uma força que conectava Arkham a algo além, uma ponte 
entre a realidade e os reinos oníricos. A biblioteca, como um templo do 
conhecimento enterrado, tornou-se o epicentro desta revelação cósmi-
ca. 

Algo foi desencadeado naquela noite, não apenas pela leitura de 
Lysander, mas pelo despertar do diário em si. A biblioteca, impregnada 
pela energia cósmica, continuou a sussurrar seus segredos a cada visi-
tante corajoso, marcando o início de uma jornada que levaria Lysander 
Thorne além dos confi ns do conhecido. 

Algo estranho aconteceu, as palavras, como em um toque de má-
gica, aos poucos, se alinhavam perante Lysander! 

Ele, então, ouviu uma voz: 

— Azhul’garnoth 
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Lysander leu em uma das páginas do diário sobre algo chamado 
Lira das sombras, um artefato misterioso. Segundo o próprio diário, sua 
localização era na própria Arkham e dizia que a lira teria propriedades 
de acalmar aqueles cuja mente estava perturbada, ou enlouquecer quem 
não acreditasse em seu poder! 

 Ele, então, decidiu contar sobre sua experiência na biblioteca a 
uma amiga chamada Seraphina Nightshade, que era uma vidente e uma 
pessoa que parecia gostar do sobrenatural. Ela diz a Lysander que eles 
precisam ir atrás disso, já que a tal lira contida no tomo dizia estar em 
algum lugar de Arkham!! 

Lysander, intrigado, percebeu que algo além do incompreensível 
estava em jogo e precisava fazer algo.
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O Canto das Marés    
Escuras

A cidade costeira de Arkham repousava à beira de oceanos turbu-
lentos, onde a neblina se apresentava de maneira quase palpável. Entre 
as vielas estreitas, Lysander Thorne, um historiador, cujos olhos brilha-
vam com a chama da curiosidade, encontrou-se envolto na busca por 
respostas além dos véus da realidade. Sua jornada começou quando 
descobriu um diário empoeirado, encerrado em uma linguagem quase 
indescritível nas sombras de uma biblioteca aparentemente abandona-
da. 

As primeiras páginas eram uma amálgama de desenhos e palavras, 
registros de um explorador cuja sanidade se desfez diante de horrores 
inimagináveis. Cada linha lida por Lysander era como um passo hesi-
tante em um terreno jamais explorado antes, deixando sua mente vul-
nerável às sombras da imaginação. 

O diário sussurrava de lugares onde um vazio tomava conta e cria-
turas podiam ser vistas escondidas nas profundezas. Foi quando, nas 
noites insones, Lysander começou a sentir um chamado sutil, uma me-
lodia ancestral, a sensação do vazio murmurando seu destino.

Numa manhã, Lysander decidiu compartilhar suas descobertas 
com Seraphina Nightshade, conhecida por sentir as sombras além dos 
olhos comuns. O encontro ocorreu em uma antiquada cafeteria, onde 
o aroma de café amargo competia com a tensão no ar. 

Seraphina ouviu as palavras de Lysander com um silêncio car-
regado de sabedoria. Seus olhos, profundos e intensos, fi xaram-se no 
historiador enquanto ele descrevia a perturbadora narrativa do diário. 
Em meio a pensamentos ocultos, Seraphina divagou sobre as conexões 
entre os mundos e a fragilidade da realidade. 

— Seraphina.... tive sensações estranhas. Sou uma pessoa bem 
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sensorial e costumo sentir o peso das coisas em meu corpo, mas o que 
li naquele livro foi diferente, algo que nunca tinha visto, parecia que 
alguém quisesse me falar algo. 

— Lysander, eu sinto seu medo e sugiro que vamos até o lugar 
onde a suposta Lira das sombras está. 

Os dois decidiram embarcar em uma expedição ao farol abando-
nado à beira do oceano, um local mencionado nos registros do diário. A 
noite se revelou uma cortina de incógnitas, envolvendo o farol em som-
bras. Cada passo ecoava como uma nota no canto das marés escuras. 

Ao alcançarem o topo do farol, uma antiga sala secretamente des-
crita no diário se revelou diante deles. Uma pintura na parede retratava 
uma paisagem de horrores, e um estranho artefato, apelidado de “Lira 
das Sombras”, repousava sobre uma mesa polida pelo tempo. 

— Veja, Lysander!!! A lira que o livro menciona! 
Ao tocar as cordas da lira, uma sinfonia ancestral encheu a sala. 

As sombras dançaram, adquirindo vida própria. Os olhos de Lysander 
refl etiam o fascínio e o terror, enquanto Seraphina, imersa na melodia, 
começava a recitar palavras antigas. O véu entre os mundos se esticou 
e a sala tornou-se um portal para um mundo diferente do que estava 
descrito no diário. 

Lysander e Seraphina vislumbraram horrores inomináveis que 
deslizavam pelas margens dos reinos desconhecidos. O visual foi trans-
formado pelo céu escuro e avermelhado que pairava sobre o mar. No 
horizonte, criaturas podiam ser vistas. Antes que pudessem entender 
aquele outro plano em sua totalidade, a lira cessou e o portal se fechou 
abruptamente. 

A sala do farol voltou a fi car quieta, sendo preenchida apenas pela 
presença dos dois e pelo som abafado das ondas que quebravam ao 
longe. O artefato repousava silencioso, como se esperasse o próximo 
acorde para despertar novamente as sombras além do véu. 

Lysander e Seraphina, marcados pela experiência, viram apenas 
um vislumbre do que os aguardava nas profundezas do vazio. O canto 
das sombras ecoava em suas mentes, prometendo uma sinfonia que os 
guiaria para o sobrenatural. 
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O Despertar das      
Sombras

Havia uma pequena vila composta por casas altas repletas de sim-
plicidade. As luzes amareladas, quando acesas, auxiliavam na ilumina-
ção local, deixando o ambiente aconchegante aos que a visitavam. O rio 
que a cortava era de um azul intenso como o céu carregado prestes a 
derramar chuva. Nele, uma pequena ponte de madeira desgastada, po-
rém fi rme, servia para que as crianças nascidas ali brincassem de correr 
de um lado para o outro, sem nenhum vestígio de medo ao  ouvir  os 
rangidos. 

Contudo, os moradores não podiam ter o mesmo privilégio dos 
visitantes. Pelo menos, não agora. Para eles, a atmosfera era diferente. 
Os dias eram nebulosos, o ar era pesado. Ao redor estava a Floresta dos 
Pesares, com seus pinheiros gigantescos quase capazes de tocar as nu-
vens. O breu cochichava mensagens ao vento; muitos podiam ouvi-la, 
ninguém era capaz de decifrá-la.

Isabella, uma jovem curiosa e destemida, portando seu diário, es-
tava destinada a mergulhar nos mistérios que aguardavam na fl oresta. 
A Floresta dos Pesares era envolta por lendas sombrias e sussurros 
noturnos. Os moradores evitavam-na como se fosse uma fronteira en-
tre o real e o desconhecido, mas Isabella, intrigada, decidiu explorar a 
magnitude que a fl oresta escondia. 

Era uma manhã nebulosa quando Isabella começou sua jornada, 
adentrando a densa mata com suas árvores retorcidas. À medida que 
avançava, os murmúrios da fl oresta ecoavam, como se as sombras con-
versassem em uma língua antepassada. Isabella sentia-se simultanea-
mente atraída e amedrontada. 
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Caminhando por entre as árvores, ela notou algo estranho, cerca-
do por antigas pedras eretas. No centro, uma estátua pequena, escul-
pida com maestria, atraía seu olhar. Era uma representação obscura de 
uma estatueta  

Ao tocar o objeto, Isabella foi envolvida por uma onda de visões 
caóticas, em um breu sinistro sob estrelas que pareciam de outro mun-
do. Uma presença inominável pairava nas sombras, como uma força 
que ninguém poderia descrever. Aquilo ultrapassava os saberes huma-
nos.

As visões, por mais perturbadoras que fossem, despertaram uma 
curiosidade mais profunda em Isabella.  Ela sentia-se conectada a algo 
maior. Cada visão era uma peça do quebra-cabeça cósmico, mas as res-
postas permaneciam evasivas. 

À medida que as sombras se entrelaçavam em sua mente, Isabella 
despertou do transe, encontrando-se de volta ao claro na fl oresta. 
O ar parecia eletricamente carregado e ela sabia que algo havia sido 
desencadeado. No horizonte, a Floresta dos Pesares começava a pulsar 
em resposta ao toque de Isabella. A estatueta agora brilhava suavemente, 
havia sangue nos olhos dela, algo macabro. Além disso, portava um 
colar brilhante digno de estar exposto em vitrines da cidade. Isabella, 
marcada por visões atípicas, estava destinada a ser uma peça fundamental 
na sinfonia das sombras, onde os véus entre os reinos começariam a se 
romper. 

E assim, naquele dia nebuloso, Isabella desapareceu na fl oresta, le-
vando consigo segredos cósmicos e iniciando uma jornada que afetaria 
não apenas a sua própria existência, mas também o equilíbrio entre o 
mundo que conhecemos e o reino onírico.
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O Resplendor das      
Memórias Esquecidas 

Nas antigas Ruínas de Elyria, um fenômeno extraordinário co-
meçou a se desenrolar quando estranhas runas, anteriormente ocultas 
sob camadas de musgo e esquecimento, começaram a pulsar com uma 
energia antiga e ignota. As runas, inscritas nas pedras que cercavam o 
vilarejo, eram resquícios de uma era sepultada pelos habitantes locais.

Na noite seguinte à ativação das runas, os moradores de Elyria 
experimentaram uma onda de recordações de vidas que não pareciam 
pertencer a este mundo. Memórias de seres celestiais, viagens interdi-
mensionais e conhecimentos arcanos fl uíram para as mentes daqueles 
que se viam agora como receptáculos de uma sabedoria ancestral. 

Entre os habitantes de Elyria, Eleanora Blackthorn, uma renoma-
da arqueóloga, foi especialmente afetada. Ao tocar inadvertidamente 
uma das runas enquanto as explorava, ela se viu inundada por visões 
de eventos cósmicos e segredos enterrados nas dobras do tempo. Estas 
revelações, entrelaçadas com a melodia ancestral que ecoava nas ruínas, 
conectaram Eleanora a um conhecimento arcano.

À medida que as memórias se desenrolavam, também despertavam 
habilidades latentes nos habitantes de Elyria. Alguns desenvolveram 
uma afi nidade com elementos cósmicos, enquanto outros manifesta-
ram dons de clarividência, percebendo as camadas ocultas da realidade. 

A atmosfera de Elyria tornou-se pesada com a energia daqueles 
que agora eram portadores das memórias arcaicas. Uma aura resplan-
decente envolvia o vilarejo, alimentada pela conexão entre os habitantes 
e o conhecimento penetrado nas runas. Cada esquina revelava segredos 
cósmicos e revelações que desafi avam a compreensão humana. 

Entretanto, a ascensão das memórias antigas também trouxe um 
custo. As fronteiras entre o passado e o presente se tornaram turvas e 
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os limites da sanidade começaram a desfalecer. Os habitantes de Elyria, 
agora carregados com o fardo de lembranças que transcendiam eras, 
se encontravam à beira de um precipício entre a iluminação cósmica 
e a escuridão da loucura. O que aguardava Elyria era uma jornada de 
autodescoberta e desafi os que iriam além das dimensões que alocavam 
meros mortais.  

Após a ativação das runas e a ressurgência de memórias não recor-
dadas, uma sombra pairou sobre Elyria. As noites estreladas, que antes 
eram um espetáculo de luzes cósmicas dançantes, transformaram-se em 
uma quietude angustiante. 

O primeiro sinal de desassossego manifestou-se quando os cantos 
noturnos dos pássaros desapareceram. Os moradores perceberam que 
as aves, outrora presenças comuns nos céus de Elyria, não mais entoa-
vam suas cantorias matinais. A ausência da sinfonia tornou o lugar mo-
nótono e deprimente. A natureza, outrora tranquilizante, conteve sua 
respiração e as folhas secas rolavam pela terra escura enquanto aguar-
davam os desdobramentos do acontecimento enigmático.

Logo, a perturbação se espalhou para a vegetação que cercava o 
vilarejo. Flores, que antes desabrochavam em cores vibrantes e árvores 
majestosas, começaram a murchar, suas folhas adquiriram uma tonali-
dade acinzentada. Uma aura decadente pairava sobre a paisagem, en-
quanto a vida vegetal sucumbia a uma força inescrutável. 

A angústia dos habitantes aumentou quando criaturas noturnas, 
antes inofensivas, começaram a se manifestar de maneiras inexplicá-
veis. Sombras nas periferias da visão, murmúrios ininteligíveis nas bri-
sas noturnas e a sensação constante de ser observado transformaram 
as pacatas noites de Elyria em experiências inquietantes, de modo que 
nem um residente sequer do vilarejo fosse agraciado com o privilégio 
de simplesmente adormecer placidamente.

Em meio a esse cenário, relatos de encontros com fi guras som-
brias tornaram-se comuns. Moradores afi rmavam ter visto silhuetas 
anormais vagando pelas ruas estreitas e desaparecendo nas sombras 
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quando abordadas. Rumores de olhos brilhantes e vozes sussurrantes 
semearam o medo entre os habitantes, enquanto a escuridão da noite se 
tornava um espectro palpável. 

A tensão crescente culminou em um evento apavorante: o desa-
parecimento de animais de estimação e criaturas domesticadas. Gatos, 
cães e pássaros, que antes eram parte integrante da comunidade, agora 
se perdiam nas sombras, deixando para trás apenas a perplexidade e a 
dor dos moradores, que viam seus companheiros peludos desaparece-
rem sem vestígios. 

O silêncio que se instalou sobre Elyria não era apenas a ausência 
de sons, era um presságio de algo mais sinistro, uma perturbação que 
excedia as fronteiras do vilarejo. À medida que a noite se estendia sobre 
as ruínas antigas, o que se escondia na penumbra prometia desafi os 
ainda mais aterrorizantes para os habitantes de Elyria, que agora se 
viam enredados em um mistério cósmico de proporções inimagináveis.  

Enquanto o pesadelo em Elyria se desenrolava, uma fi gura som-
bria e enigmática emergiu das dobras do tempo. Victor Harrow, um 
investigador do oculto, cruzou o caminho de Eleanora Blackthorn du-
rante suas pesquisas sobre fenômenos astrais. Seu passado era envolto 
em mistérios e rumores sobre sua habilidade de decifrar os enigmas 
cósmicos que muitos preferiam evitar. 

Eleanora, em sua busca por entender o que havia sido desenca-
deado nas ruínas de Elyria, encontrou em Victor um aliado improvável. 
Com olhos perspicazes e conhecimento ancestral, Victor se mostrou 
uma adição valiosa para desvendar os segredos que envolviam as noites 
estreladas. 

Juntos, embarcaram em expedições noturnas, explorando os re-
cantos obscuros de Elyria e desvendando os rastros sombrios que se 
estendiam pelas ruas vazias. Cada inscrição e cada marca deixada pelas 
runas ativadas, tornavam-se um elo para compreender a sinfonia cósmi-
ca que ameaçava engolir o vilarejo. 

Os métodos de Victor eram tão enigmáticos quanto a escuridão 
que investigavam. Ele carregava consigo artefatos misteriosos, cada um 
com uma história que se entrelaçava com os eventos astrais. Sua presen-
ça era magnética, e as sombras pareciam recuar diante de sua sabedoria 
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ancestral. 
Eleanora, com seu pragmatismo e conhecimento arqueológico, 

complementava os talentos de Victor e juntos, buscavam pistas nos 
lugares mais inesperados, desvendando o tecido que conectava Elyria 
às estrelas distantes. 

Enquanto a escuridão avançava e o mistério se aprofundava, a 
parceria entre Eleanora Blackthorn e Victor Harrow se tornava uma luz 
tênue na imensidão sombria. Eles estavam determinados a enfrentar o 
desconhecido, armados não apenas com suas habilidades individuais, 
mas também com a coragem necessária para desbravar as sombras que 
pairavam sobre Elyria.  

Enquanto Eleanora Blackthorn e Victor Harrow aprofundavam 
sua investigação em Elyria, os sinais do desconhecido tornavam-se cada 
vez mais palpáveis. Os moradores, inicialmente relutantes em compar-
tilhar seus temores, começaram a abrir-se diante da persistência incan-
sável dos investigadores. 

Em conversas com os habitantes do vilarejo, um padrão emergiu. 
Relatos de insônias coletivas, quando os sonhos eram invadidos por 
visões de um céu escurecido por nuvens de sombras, tornaram-se co-
muns. As árvores, testemunhas mudas do passado, pareciam murchar 
diante de olhos atentos. Algumas delas, com séculos de idade, apre-
sentavam rachaduras profundas em seus troncos, como se estivessem 
carregando o peso de eras desconhecidas. 

As pedras rúnicas antigas, que há muito adornavam o centro de 
Elyria, emanavam um zumbido fraco, reagindo à aproximação dos in-
vestigadores. Os moradores sussurravam sobre alguns rituais, enquanto 
Eleanora e Victor viam seus refl exos distorcidos na superfície polida 
das pedras. 

Ao cair da noite, a própria essência do vilarejo parecia se trans-
formar. Sombras podiam ser notadas pelas ruas de paralelepípedos, ga-
nhando vida própria e, por vezes, assumindo formas indefi níveis. Os 
moradores, temerosos, trancavam suas portas ao anoitecer, recitando 
antigas preces que há muito haviam sido esquecidas. 

Em um dos encontros com os locais, um ancião de olhos cansa-
dos mencionou a lenda de um antigo poço, oculto nas profundezas de 
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uma fl oresta. Dizia que o poço estava ligado a forças primordiais, ser-
vindo como um elo entre mundos e ocultando segredos que poderiam 
selar ou desencadear o destino de Elyria. 

Eleanora e Victor decidiram explorar a fl oresta à luz da lua, guia-
dos pelo sussurro do vento entre as árvores. Quando chegaram ao local 
do antigo poço, uma sensação de peso no ar prenunciava algo além da 
compreensão.

Ao observarem o poço, notaram que as águas estavam turvas e 
refl etiam sombras inquietantes. Ao tocarem a superfície, uma presença 
ancestral sussurrou em seus ouvidos, revelando fragmentos de verda-
des cósmicas que desafi avam a mente humana. 

— Azhul’garnoth is alive.... 
Elyria estava no limiar de uma transformação iminente, e o poço 

antigo guardava segredos que poderiam levar à salvação, ou à ruína. O 
destino do vilarejo estava entrelaçado com forças antigas, e os investi-
gadores, agora mais do que nunca, estavam determinados a desvendar 
o enigma antes que a escuridão consumisse tudo.  

Elyria, à noite, era um cenário de sombras e suspiros, onde o ven-
to sussurrava histórias esquecidas e as estrelas pareciam testemunhas 
silenciosas de tempos passados. Eleanora Blackthorn e Victor Harrow, 
acompanhados pelos curiosos locais, decidiram reunir-se à beira do an-
tigo poço para trocar relatos e buscar respostas entre os moradores 
mais antigos. 

Entre os presentes, encontravam-se: 
Alaric Thorne: um pescador de mãos calejadas que afi rmava ter 

ouvido cânticos estranhos durante as noites de lua cheia. Ele contava 
histórias sobre ancestrais que desapareceram misteriosamente após ex-
plorarem a fl oresta proibida. 

Isolde Ravenscroft: uma tecelã de fi os prateados que recordava len-
das antigas sobre a criação do poço e como as águas, em tempos esque-
cidos, eram conhecidas por conceder vislumbres do além. 

Edmund Holloway: o ferreiro do vilarejo, de força notável e olhos 
inquisitivos. Ele compartilhou fábulas sobre artefatos esquecidos, ale-
gando que os antigos moradores possuíam artefatos misteriosos que 
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mantinham a escuridão à distância. 
Sob a luz da lua, o ancião, conhecido como Ossian Grimshadow,

liderava as conversas. Com a sabedoria de quem testemunhou décadas 
de mistérios, Ossian começou a desvelar relatos passados de eventos 
cósmicos que coincidiam com o surgimento do poço. Ficava claro que 
algo estava entrelaçado ao destino de Elyria. 

Alaric Thorne, ao mencionar suas experiências nas águas escuras 
durante as pescarias noturnas, viu-se cercado por uma aura de medo. 
Ele detalhou encontros com criaturas marinhas de formas indefi níveis, 
como se o próprio mar estivesse respondendo a uma força maior. 

Enquanto as histórias entrelaçavam-se, Eleanora e Victor perce-
beram que o vilarejo guardava segredos profundos e que cada relato, 
por mais enigmático que parecesse, contribuía para o entendimento de 
um enigma que ecoava por séculos. A busca pela verdade continuava, 
guiada pelas narrativas tecidas entre as sombras de Elyria.  

Em meio às ruínas de Elyria, Eleanora Blackthorn e seus compa-
nheiros se depararam com uma inscrição esquecida em uma das pedras. 
A linguagem ancestral ali registrada era ininteligível, mas Eleanora, im-
pulsionada pela curiosidade, recitou as palavras inscritas: 

— Ph’nglui mglw’nafh  Azhul’garnoth ehye m’gof ’nnah fhtagn...
À medida que as palavras escapavam de seus lábios, uma corrente 

de energia percorreu as runas ao redor, um murmúrio sutil se misturou 
ao vento noturno. O ancião, observando com olhos atentos, reconheceu 
a inscrição como algo mais antigo que o próprio vilarejo. Contudo, nem 
mesmo ele conseguia decifrar o signifi cado daquelas palavras arcaicas. A 
atmosfera tornou-se densa, impregnada de uma presença indescritível. 
O grupo estava envolto em um mistério cósmico, sem compreender 
totalmente a força que haviam liberado. 

Visões perturbadoras começaram a assombrar suas mentes, como 
se tivessem tocado uma parte do universo que estava além de sua com-
preensão. A frase proferida por Eleanora permanecia como um enig-
ma, aguardando o desenrolar de eventos que revelariam segredos há 
muito enterrados nas raízes de Elyria. O vilarejo, agora imerso em uma 
aura de desconhecido, pulsava com uma energia ancestral, aguardando 
para contar sua história cósmica.  
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Após o estranho evento nas ruínas de Elyria, uma quietude des-
concertante envolveu o vilarejo. As noites tornaram-se mais longas e os 
moradores perceberam uma mudança sutil na paisagem ao redor. Além 
disso, o murmúrio do vento adquiriu uma cadência peculiar. 

A vida cotidiana em Elyria começou a tomar nuances surreais; os 
animais da região agiam de maneiras estranhas, evitando certas áreas do 
vilarejo, e os sons noturnos eram pontuados por suspiros melancólicos. 
Eleanora e seus companheiros, curiosos e temerosos ao mesmo tem-
po, iniciaram suas investigações. Conversaram com moradores idosos e 
buscaram lendas e mitos esquecidos, mas apenas fragmentos de verda-
des veladas surgiram. 

O ancião, que inicialmente desconhecia o que havia sido desenca-
deado, começou a recordar antigos contos narrados por seus ancestrais. 
Contou histórias de uma entidade cósmica adormecida nas entranhas 
da terra, esperando por um chamado ancestral. 

O solo próximo às runas fl orescia de maneira peculiar: revelava 
plantas exóticas e fl ores noturnas que brilhavam com uma luminosida-
de etérea. Os moradores, por sua vez, começaram a expressar em mur-
múrios e olhares apreensivos o sentimento de que as raízes de Elyria 
estavam entrelaçadas com algo além da compreensão humana. A cada 
noite, o vilarejo parecia pulsar em sintonia com uma melodia cósmica, 
envolvendo tanto a terra, quanto o céu. 

Enquanto as sombras alongavam-se nas vielas silenciosas de 
Elyria, o grupo de investigadores sentiu-se imerso em um enigma que 
transcendia o tempo e o espaço. O chamado ancestral havia provocado 
uma reação em cadeia que se estendia por séculos de história oculta, 
aguardando ser desvendada pelos que buscavam compreender os limi-
tes da realidade e os segredos enterrados nas raízes do vilarejo.  

Os aventureiros, guiados pelo ancião, descobriram um antigo livro 
escondido nas prateleiras empoeiradas de Elyria. O título, uma com-
binação de runas e símbolos misteriosos, parecia guardar muitos co-
nhecimentos. Ao abrir o livro, depararam-se com páginas repletas de 
narrativas sobre a geografi a única de Elyria. O vilarejo estava situado 
estrategicamente nas interseções de linhas energéticas ancestrais, um 
ponto onde diferentes mundos se entrelaçavam. 
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As histórias relatavam um evento primordial que havia afetado a 
região há milênios, moldando a singularidade do vilarejo. Símbolos an-
cestrais foram erguidos para selar o poder liberado naquele dia e as ce-
rimônias cósmicas eram a chave para manter intacto esse selo ancestral. 

O título do livro, destacado na capa, era Codex Celestialis. Agora, 
os aventureiros estavam diante de uma escolha crucial: desvendar os 
segredos nas páginas do Codex Celestiais, ou buscar uma maneira de selar 
novamente as linhas energéticas e preservar a frágil harmonia entre os 
mundos.  

Os aventureiros, perplexos diante das revelações do antigo grimó-
rio, mergulharam ainda mais nos seus segredos e descobriram que o 
vilarejo de Elyria era marcado por selos ancestrais. Cada selo, cuida-
dosamente entrelaçado com as linhas energéticas, atuava como uma 
barreira que mantinha o vilarejo seguro e era parte integrante do tecido 
da realidade, além disso as cerimônias cósmicas eram responsáveis por 
renovar e fortalecer essas barreiras. 

O Codex Celestialis descrevia a complexidade dos selos e a necessi-
dade de mantê-los intactos para preservar a estabilidade entre os mun-
dos. O Codex também mencionava um artefato misterioso, que estava 
intrinsecamente ligado aos selos e era uma joia celestial que continha 
o poder necessário para restaurar as barreiras cósmicas. Porém, poucas 
informações sobre o artefato podiam ser encontradas no livro 

Guiados pelo conhecimento do Codex Celestialis, os aventureiros 
embarcaram em uma busca para restaurar os selos rompidos. A cada 
passo, a sensação de urgência aumentava, pois as sombras se intensifi -
cavam sobre Elyria, anunciando o despertar da escuridão. O destino do 
vilarejo e dos mundos conectados estava agora nas mãos daqueles que 
ousaram desvendar os mistérios além dos véus da realidade.  

Conforme os aventureiros mergulhavam mais fundo nas páginas 
do livro, descobriram que partes cruciais do conhecimento haviam sido 
deliberadamente rasgadas ou removidas.As páginas ausentes formavam 
lacunas críticas no entendimento dos selos e do artefato misterioso. 
No entanto, uma passagem sobrevivente indicava que, para proteger o 
vilarejo novamente, os aventureiros precisariam realizar uma cerimônia 
específi ca nas Ruínas de Elyria, onde os selos estavam mais frágeis. 
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Enquanto se dirigiam às ruínas, testemunharam um evento horri-
pilante. Uma casa antiga, situada nos limites do vilarejo, estava envolta 
em sombras distorcidas, e a madeira rangia e gemia como se possuí-
da por uma entidade maligna. Ao se aproximarem, ouviram sussur-
ros ininteligíveis e gritos ecoando. As paredes ainda se recordavam dos 
horrores presenciados. Aos poucos, a estrutura desmoronava, como se 
a própria essência do mal tivesse consumido cada viga e pedra. As som-
bras que se desprendiam da casa dançavam no ar, manifestando visões 
assombrosas do passado. 

Os aventureiros, ao testemunharem o espetáculo aterrador, com-
preenderam que forças ocultas estavam em movimento, infl uenciando 
os eventos para propósitos desconhecidos. A revelação aumentou ainda 
mais a urgência de sua missão e a necessidade de selar o mal iminente 
antes que a linha entre os mundos se rompesse completamente  

Com a visão perturbadora da casa devastada, os aventureiros pres-
sionaram adiante, em direção às Ruínas de Elyria. A cada passo, o solo 
parecia vibrar em sintonia com uma presença cósmica oculta. As runas 
antigas esculpidas nas pedras ganhavam vida, emitindo um brilho tênue 
à medida que se aproximavam. 

Ao adentrarem as ruínas, um silêncio tenso pairava no ar, como se 
o próprio ambiente estivesse expectante diante da iminente cerimônia. 
Descobriram um altar no centro, cercado por pilares entalhados com 
símbolos arcanos. Uma sensação de que a realidade estava prestes a se 
desenrolar encheu a atmosfera. 

As páginas do livro guiaram os aventureiros na execução da ceri-
mônia, revelando os passos intrincados necessários para fortalecer os 
selos e evitar a ascensão da escuridão. Em meio a incensos, cânticos 
e gestos arcanos, o grupo canalizou energias cósmicas para reparar as 
brechas nos selos, restaurando a integridade do véu entre os mundos. 

Contudo, enquanto a cerimônia atingia seu ápice, eles perceberam 
que algo estava errado. Uma sombra sinistra se erguia ao redor do altar, 
distorcendo as runas e desafi ando as tentativas de selamento. Uma voz 
sibilante ecoou nas mentes dos aventureiros, pronunciando palavras 
inescrutáveis que reverberavam nos corredores do tempo. 

— A’thur’n ph’ak’hai m’grah f ’taghn... Nenhum sacrifício será em vão…. 



27

A presença maligna, apesar dos esforços, começou a se entrelaçar 
com a cerimônia, ameaçando romper os selos mais uma vez. O grupo 
sentiu uma pressão esmagadora. Nesse momento crítico, Eleanora Bla-
ckthorn, cuja conexão com as energias ancestrais era mais profunda, 
teve uma visão rápida. Uma imagem de um cosmos insondável, onde 
entidades duelavam em um tabuleiro cósmico.  

Com a compreensão recém-adquirida, Eleanora propôs uma mu-
dança de abordagem. Ao invés  de simplesmente selar, sugeriu que ca-
nalizassem as energias do altar para enviar um chamado aos seres cós-
micos benevolentes que zelavam pelos equilíbrios do universo. 

A decisão estava tomada. Os aventureiros, agora enfrentando não 
apenas a escuridão, mas as forças cósmicas que a manipulavam, decidi-
ram reformular a cerimônia. O altar resplandeceu com uma luz intensa, 
como uma chamada ao cosmos para restaurar a ordem e impedir a as-
censão do mal iminente.  O destino do vilarejo e o equilíbrio do cosmos 
estavam prestes a serem decididos.  

Ao concluir o ritual, Eleanora Blackthorn e o ancião, com os ou-
tros membros da pequena comitiva, observaram, com mistos sentimen-
tos de triunfo e apreensão, as runas brilhando intensamente na câmara 
celestial. Uma força cósmica se agitava, tentando romper o tecido da 
realidade. A barreira que ergueram resistia, embora fosse testada por 
uma pressão imensa. 

No ápice da cerimônia, a escuridão foi enclausurada na prisão de 
luz. O resplendor etéreo iluminou a escuridão, contendo a presença si-
nistra, pelo menos temporariamente. Elyria respirou aliviada, e os aven-
tureiros sentiram a mistura de sucesso e incerteza. 

Eleanora, o ancião e os outros, marcados pela experiência, troca-
ram olhares. O horizonte estrelado parecia conter segredos indescrití-
veis, e as forças cósmicas permaneciam como um oceano profundo de 
mistérios impenetráveis. A cidade, mesmo salvaguardada, permanecia 
vulnerável ao desconhecido.   
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